(3º trabalho)

SEQUÊNCIA ESTRATIGRAFICA:  CARTA 27A VILA NOVA DE OUREM

MEZOZÓICO



(C 2-3)  Turoniano/Cretácico



(C 1-2)  Cenomaniano inferior, Albiano, Aptiano e Neocomiano



(J3 ab) “Camadas de Montejunto”. Oxfordiano/Jurássico


(Jb2) Batoniano/Jurássico



(Ja2) Bajociano/Jurássico

CENOZÓICO



Oligocénico e Eocénico indiferenciados/Paleogénico


 “Complexo de montes”,etc.


(M) complexo miocénico com intercalações calcárias.

(2º trabalho)

LEGENDA



0/50metros                                     250/300 metros



50/100 metros                                300/350 metros



100/150 metros                              350/400 metros



150/200 metros



200/250 metros

Rede de Drenagem

Os padrões de drenagem principais são o paralelo e o pinado. A norte da ribeira das Chitas o modelo assemelha-se a pinado e a sul é paralelo.

No quadrante sudoeste encontramos novamente o padrão pinado.

Nas zonas sudoeste e noroeste o modelo de drenagem é essencialmente paralelo.

(1º trabalho) CARTAS DE PORTUGAL
CARTA TECTÓNICA DE PORTUGAL /escala 1/1000000

LEGENDA

IV-ESTRUTURAS(?)

                bacia                                       anticlinal                      diapiro(?)

flexura 
                   sinclinal




falha normal
                            cavalgamento,falha inversa

II-COBERTURA DA PLATAFORMA HERCÍNICA

1) profundidade do soco


             de 500 a 1000m                               de 2000 a 3000m


             de 1000 a 1500m                             de 3000 a 4000m


             de 1500 a 2000m                              abaixo de 4000m(?)

V- SONDAGENS(?)

VI- ÁREA SUBMARINA



plataforma continental

CARTA HIDROGEOLÓGICA DE PORTUGAL ESCALA 1/1000000 (1970)

LEGENDA:

I-PERMEABILIDADE DOS TERRENOS

a) formações móveis porosas 


ai) permeabilidade geralmente elevada


              areias de aluviões e de dunas


aii) permeabilidade variável a reduzida



areias de aluviões e de dunas, de reduzida espessura. Areias e grés argilosos das praias elevadas e terraços do Quaternário, do Pliocénico, Miocénico e parte do Cretácico inferior.

b)formações compactas,fissuradas


bi) permeabilidade geralmente elevada



calcários do Jurássico médio do maciço de Porto de Mós-Alcanena.


bii)permeabilidade variável a reduzida, mas por vezes elevada.


grés argilosos e margosos do Miocénico, paleogénico e                 Cretácico superior. calcários e grés do Cretácico médio e inferior



calcários do Turoniano

biii) permeabilidade muito reduzida.


margas do Hetangiano, em parte com leitos de calcários          dolomíticoa, aflorando nos vales tifónicos.

II- INDICAÇÕES PARTICULARES RELATIVAS ÁS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS E NASCENTES



nascente cársica permanente com caudal ( 10 l/s


nascente mineral quente


nascente mineral fria



curso de água temporária

III- ÁGUAS SUPERFICIAIS (?)

IV- TRABALHOS DE APROVEITAMENTO HIDROLÓGICO



furo de pesquisa


captação pública de água subterrânea ( 10 l/s

